
o livro 
O b r a s 
P ó s t u -
m a s , 
A l l a n 

Kardec defi-
ne de forma 
m u i t o  c l a r a 
e elucidativa, 
ilustrando com 

s i m p l i c i d a d e 
para qualquer nível 

de conhecimento, o que 
significa a Reencarnação, com 
seus méritos e lutas renova-
doras. Nosso mestre de Lyon 
escreve com muita propriedade 
o que representa nossa jornada 
terrena.

Suponhamos uma longa estra-
da. Em seu percurso, de distân-
cia em distância, mas com inter-
valos desiguais, encontram-se 
densas florestas que se devem 
atravessar. A estrada para cada 
uma delas interrompe-se; a es-
trada larga que é bela só é reen-
contrada à saída da floresta.

Um viajante segue por essa 
estrada e  entra  na pr imeira 
f loresta .  Al i ,  porém,  não vê 
caminho algum, fica desorien-
tado entre tantos galhos secos, 
espinhos, ruídos, que o fazem 
temer agressões e imprevistos. 
A claridade do sol desapareceu 
debaixo das arvores. Ele vagueia 
sem saber para onde ir até que, 
depois de muita fadiga, con-
segue chegar aos confins da 
estrada, exausto, lanhado pelos 
espinhos, pés feridos pelas pe-
dras, perigos visíveis e invisíveis. 
Então reencontra o caminho e a 
luz, prossegue seu caminho, tra-
tando de curar seus sofrimentos, 
seus ferimentos e tranqüiliza 
sua alma. 

Depois do repouso, reinicia o 
caminho e se depara com mais 
uma floresta onde espera mais 

dificuldades, mas é inevitável 
passar por ela. Ele, porém, como 
já tem alguma experiência, con-
segue atravessa-la sem se ferir 
tanto. Em outra estrada encon-
tra um lenhador que lhe ensina 
o melhor caminho e o impede 
de se perder. 

A cada nova travessia age com 
mais habilidade, de tal modo 
que consegue vencer os obs-
táculos com maior facilidade. 
Cer to de reencontrar  a bela 
estrada à saída da mata, segue 
confiante. 

Finalmente, consegue orien-
tar-se e achá-la depressa.  A 
estrada vai dar no cume de uma 
alta montanha, de onde pode 
ver todo o trajeto percorrido. 
Avista também as florestas que 
atravessou e recorda-se das vi-
cissitudes porque passou. Essa 
recordação, porém, não lhe é 
penosa porque já chegou ao seu 
destino. É como o velho solda-
do, na paz do lar, que recorda as 
batalhas que assistiu e partici-
pou. Aquelas florestas para ele 
são como pontos negros numa 
fita branca, e pensa: “Quando 
eu atravessava aquelas matas, 
as primeiras, principalmente, 
elas me pareciam interminá-
veis. Tinha a impressão de que 
nunca chegaria ao fim, tudo era 
cansaço e horror à minha volta. 
Sem aquele bom lenhador que 
me ensinou o caminho, talvez 
eu ainda estivesse perambulan-
do por lá, perdido, sem rumo. 
Olhando bem do alto posso ver 
todos os caminhos errados que 
tomei”. Um velho se aproxima e 
lhe diz:

- Meu filho, chegou ao fim da 
viagem, repouso indefinido iria 
causar-lhe, em breve, um mortal 
enfado e iria ter saudades das 
dificuldades que passou e que 
o obrigaram a ativar o corpo e o 

espírito. Daqui pode ver o gran-
de número de viajantes no cami-
nho que acabou de percorrer e 
que, como você, correm risco de 
se perderem. Agora tem expe-
riência, nada mais tem a temer. 
Vá ao encontro deles e procure 
guia-los com segurança, para 
que cheguem mais depressa.

- Irei com muito bom gosto 
– responde o homem – mas por 
que não há um caminho direto 
do ponto de onde partir? Isso 
pouparia aos viajores a travessia 
dolorosa e perigosa, horríveis 
florestas.

- Filho, olhe bem. Repare que 
muitos as evitam. São os que, já 
tendo adquirido a experiência 
necessária, sabem escolher um 
caminho menos difícil, direto, e 
mais curto. Essa experiência é 
fruto do trabalho que tiveram 
nas primeiras travessias e, assim,  
eles conseguem chegar até aqui 
por mérito próprio. O que fez foi 
pouco, mas pense nos milhares 
de caminheiros que fazem o 
mesmo e que, trabalhando para 
si próprios, estão trabalhando, 
sem o perceber,  para o Bem 
comum.

Muitos perguntam que pro-
veito tiramos das experiências 
anteriores para nosso aperfei-
çoamento, se não lembramos 
das faltas cometidas em outras 
vidas. O espiritismo responde 
que se nos lembrássemos de 
todos nossos erros, afetos e de-
safetos, a renúncia não existiria 
e renascer junto àqueles que 
nos feriram já é uma forma de 
perdão total. O Evangelho de 
Jesus consola, a codificação nos 
esclarece à Luz do Verdadeiro 
Amor.

Editorial

Por Shyrlene Campos
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stava Francisco de As-
sis desalentado, muitas 
perseguições do clero, 
muitos problemas a su-
focá-lo, e ele, profunda-

mente triste, indagava a Deus: “Oh, 
meu Pai, será que devo continuar, 
apesar de tantas perseguições, tantas 

lutas injustas? O que eu quero é só 
servir! Será que devo continuar, será 
que não estou no caminho errado, 
tentando lutar contra tantas forças 
adversas e poderosas?” E ele, então, 
resolveu procurar Clara, o doce luar 
da sua vida! E Clara lhe disse: “Francis-
co, você veio para todas as criaturas 

e todas as criaturas, mesmo que não 
percebam, precisam de você. Leve 
a mensagem de Jesus aos corações. 
Não desanime! A sua tarefa é diferen-
te da minha. Eu tenho que ficar onde 
estou, mas você tem que ir além”.

Ele, não satisfeito, procurou um 
grande amigo em quem muito con-

E

uma Ins-
t i tuição 
existem 
s e m p r e 
aqueles 

problemas que 
s u r g e m ,  c o m o 
também surgem 
dentro do lar, en-
tre os familiares. 
Existem períodos 

bons, aqueles que 
são fel izes,  outros 

que são períodos difí-
ceis em que atravessam enfermi-
dades, dificuldades financeiras, 
inquietações; também assim fun-
cionam as Instituições Espíritas. 
Vocês não devem se preocupar 
mas devem ficar vigilantes, não 
devem entrar em desequilíbrio, 
mas devem sanar todo e qualquer 
problema de desequilíbrio que 
surja.

Quando alguma situação desa-
gradável surge no nosso caminho, 
em vez de nos revoltarmos, em 
vez de nos desestruturarmos psi-
quicamente, devemos fazer uma 
prece e agradecer. Deus está nos 

mostrando, está ali nos mostrando 
claramente onde está o perigo, 
como devemos agir, o que deve-
mos realmente burilar, porque 
devemos separar no meio do trigo 
onde está o joio.

 Às vezes vocês sofrem e se per-
guntam: “Não está havendo inter-
venção? Maria não está olhando? 
Jesus não está ajudando?” Quantas 
e quantas vezes o problema é exa-
tamente a solução para problemas 
muito maiores? Não desfaleçam 
e nem desanimem, não deixem 
jamais a fé se aquebrantar, não só 
a confiança no plano superior, mas 
em vocês mesmos, na capacidade 
de cada um de realizar, de resolver, 
de amparar, de ajudar. 

Aqueles que passam pelo nosso 
caminho podem passar pela pri-
meira vez, mas podem estar pas-
sando há milênios, por isso, muita 
cautela, meus filhos, prestem bem 
atenção - Jesus ajudou multidões 
e morreu só, numa cruz, convi-
veu com muitos discípulos, no 
entanto, no instante do supremo 
testemunho que Ele estava dando 
por ter realizado toda Sua tarefa, 

só estava ao Seu lado, diante Dele, 
abraçando sua Mãe, um jovem. Es-
tava João com os olhos colocados 
em prece e os ombros caídos de 
Maria eram abraçados pelas mãos 
jovens de João. Os outros estavam 
lá embaixo. Por isso, meus filhos, 
diante do calvário de cada um, 
lembrem-se de que ainda existem 
situações muito piores e que, em 
qualquer momento, a luz está vigi-
lante e vocês também devem estar 
vigilantes, para que esses espíritos 
cravados pelo peso da dor possam 
se refazer, embalados pelos braços 
dos cristãos que são os Servos de 
Maria. Que Jesus os ampare, meus 
filhos, e que cada um possa cres-
cer, cada dia, no império do servir 
e que muito e muito mais possa 
existir e que pra isso é preciso 
que haja cada vez mais a união e 
a fraternidade.  Repousa sobre vo-
cês um grande compromisso com 
o mundo, ai daquele que deixa o 
aconchego do Cristo para buscar 
outra realidade.

N
Psicofonia Shyrlene Campos diaNtE daS difiCUldadES

fraNCiSCo dE aSSiS E aS aNdoriNhaS
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Exortação
 tu que tens os olhos encharcados
De lagrimas doridas tristemente,
Não te deixes quedar... Prossegue em frente
Apesar de teus pés dilacerados...

Apesar de teus sonhos malogrados,
Não foge à luta, assim, tão facilmente...
Apesar de amargura então presente,
Não te julgues por entre os desgraçados...
Quem deseja vencer – nunca, jamais

Deve achar-se um vencido, um derrotado,
A blasfemar sem fé em altos ais!

Insiste, pois, na estrada que conduz 
À concentração do Bem sonhado
Pois, apesar de tudo, tens Jesus!

Por Celso Martins

Ó

ilUMiNar o VErBo Psicofonia Shyrlene Campos

ós, muitas vezes diante 
da palavra, atropelamos 
as criaturas de forma 
dolorosa com nosso ver-
bo impensado, criamos 

situações difíceis, adquirimos débitos 
para nosso próprio caminho e traze-
mos para o semelhante torturas que 
muitas vezes nós não identificamos 
porque não somos capazes jamais 
de olhar para nossos desacertos, mas 
insistentemente pisamos e repisa-
mos na vida dos nossos semelhantes 
como se fosse um livro escrito por 
nós. No entanto, o que sabemos nós 

na verdade, daquilo que passou, 
daquilo que virá, o que sabemos nós 
para desvendar o que existe dentro 
de um coração ou dentro de uma 
alma? E quantas vezes, quantas, fo-
mos beneficiados? Sorrimos porque 
alguém nos ajudou, nos libertamos 
de situações difíceis porque alguém 
nos estendeu a mão, mas no instante 
de olharmos para dentro de nós e 
verificarmos a quantidade imensa 
de gratidão que temos, preferimos 
atropelar o outro com palavras, fe-
rindo, magoando, dilacerando, não 
permitindo jamais o esquecimento 

de faltas, quando que, na verdade, se 
nossas faltas forem somadas, passa-
do e presente superam muitas vezes 
aqueles a quem ofendemos, tantas e 
tantas vezes criticamos. 

Por isso, meus irmãos, Jesus era o 
verbo Amor, não julgava ninguém, 
também a ninguém vai julgar, deixa-
va com que cada um, ouvindo as Suas 
singelas parábolas, encontrasse no 
próprio coração e na própria alma as 
devidas respostas. Porque respostas 
vocês terão no plano espiritual e com 
que pesar vocês verão nas telas de 
projeção reencarnatória, o quanto 

N

fiava e que lhe abastecia de energias 
o coração, que era frei Silvestre. E frei 
Silvestre lhe disse: “Francisco, você 
veio para todas as criaturas, veio para 
levar consolo a muitos irmãos. Siga 
além. Esqueça os problemas e lem-
bre-se dos problemas que os outros 
possuem e que você pode resolver. 
Os problemas que você não puder 
resolver, entregue-os nas mãos de 
Jesus que Ele saberá como fazer”.

Francisco, então, resolveu deixar, 
por algum tempo, a sua igrejinha 
rústica, e saiu a pregar. Saiu procu-
rando vilas, aldeias humildes, pessoas 
distantes, muito distantes. O cansaço 
lhe dobrava o corpo, mas uma energia 
renovada lhe envolvia a alma. Ele foi 
longe, longe.

Certo dia, perto de um castelo, ele 
estava pregando debaixo de uma ár-
vore muito frondosa, quando dezenas 
e dezenas de andorinhas cercaram 
todo o local, num barulho imenso, 
ensurdecedor. E ele, levantando as 
mãos, disse: “Silêncio!” E todas as an-
dorinhas se calaram. E as pessoas, que 

embevecidas ouviam, viram naquilo 
um grande milagre e queriam de 
todas as formas transformá-lo num 
grande apóstolo. E as andorinhas que 
se calaram pareciam também ouvir 
a sua mensagem, a sua mensagem 
de amor, de paz, de esperança. E as 
pessoas ficaram tão impressionadas, 
mas tão impressionadas, que antes 
que aquela manifestação de Deus 
nos seres irracionais se transformasse 
numa manifestação irracional dos 
seres de entendimento, Ele se afastou 
da região daquele castelo, buscando 
lugares mais distantes, para que ali 
não fosse tido como nenhuma pessoa 
capaz de operar milagres, mas como 
uma pessoa profundamente respei-
tosa para com os milagres de Deus, 
de Jesus, de Maria.

Francisco de Assis, admirado por 
todas as criaturas, não foi alguém 
que viveu sem problemas, não foi 
alguém que viveu sem perseguições, 
não foi alguém que chorou sozinho; 
ele sempre teve Jesus ao seu lado. 
Sempre teve companheiros do plano 

espiritual a alimentar o seu trabalho 
renovador, mas a alimentar, princi-
palmente, a sua renovação interior. 
Não há ninguém que, servindo, não 
incomode às sombras. Não há nin-
guém que, servindo, não desagrade 
alguém. O próprio Cristo, o príncipe 
dos príncipes, príncipe da paz, foi 
muito perseguido e nem por isso 
perguntou a Deus: “Senhor, mereço 
mais proteção?” Pelo contrário, cho-
rou suor e lágrimas de sangue e ainda 
disse: “Jerusalém, Jerusalém, quanto, 
quanto Eu quis agasalhá-la dentro 
dos meus braços!” E até hoje Jerusa-
lém ainda não acredita em Jesus.

Saibamos acreditar naquilo que fa-
zemos. Não podemos mandar a nossa 
mensagem de uma forma apenas 
para determinado lugar. Saibamos 
mandar a nossa mensagem para mui-
tos e muitos outros lugares, de outras 
formas, mas servindo sempre. 



e o quanto deveriam se calar para 
deixar o amor de Jesus, a renúncia 
e a compreensão falarem no lugar 
do verbo tão impensado, tão irres-
ponsável, tão pouco fraterno. Nisso 
e em todas as situações da vida, no 
campo da família, no campo das ami-

zades, no campo cristão, no campo 
do trabalho, em todas as situações, 
devemos usar as palavras que trazem 
alegria, que são capazes de reerguer 
as pessoas, que trazem esperança e 
fazem mudar rumos, que trazem a fé 
e libertam as almas. Por isso, meus 

irmãos, sejam sensatos, falar ou calar 
é muito importante, falar com Jesus 
e calar com Jesus reside a grande 
sabedoria de resgatar bem os nossos 
débitos.

Skanay
Espírito :
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Psicografia Cristina Damm 
Forattini Dias 

e a rosa tem beleza, perfume, e seu caule 
tem espinhos, saiba que na vida, o que nos 
sustenta é a vitória sobre os espinhos das 
provas, para alcançarmos o cume perfuma-
do e belo do espírito.

Sempre que pensar em desistir, lembre-se:
Se a lagarta desistisse da vida não chegaria a ver o 

chão pelo qual rastejou, num vôo colorido e feliz de uma 
borboleta.

Se a semente desistisse de germinar não chegaria ao 
porte altaneiro das árvores que alimentam e purificam o 

ar, tirando da terra que a rompeu, o alimento e sustento 
para sua obra de doação.

Permanecer estagnado no tempo é experimentar o 
corrosivo fel que destila, eterno, da dor de uma situação 
nunca resolvida.

Não invejemos os que venceram, trabalhemos para con-
quistar, nós mesmos, uma nova perspectiva de sucesso 
na vida. O importante é não desistirmos nunca. 

S
traNSforMação da alMa

Sibylla
Espírito :

Psicografia Shyrlene 
Campos
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Carolina Vilarinho Marques
Espírito :

uerida mamãe, Ma-
ria Emília, minha mãe 
bondosa, como aprendi 
com você a aceitação, a 
resignação. Eu sei como 

você e nós também sofre-
mos.

Quando estamos na Terra, 
mãe, nós somos egoístas e às 
vezes pedimos, principalmen-
te às mães, sacrifícios que não 
são justos.

Mãezinha, deste lado eu 
vejo as coisas como são e eu 
respeitarei sempre suas deci-
sões, mas esqueça as coisas 

que eu lhe pedi e que eram enormes sacrifícios.
Mãezinha, eu estou bem, cada vez melhor. Aprendi 

muito com esse distanciamento da carne. Com outros 
jovens, trocamos idéias, muitos lamentam, outros riem 
das bobagens que fazemos na Terra.

Fred, procure acalmar sua alma e seu coração, coisas 
boas nos acontecem quando sabemos esperar. Você é um 
privilegiado. Fred, você está ao lado da nossa mãezinha, 
tem todo um caminho para construir na Terra. Veja, meu 
irmão, o quanto a vida lhe deu, seu viver será longo se 
tiver bastante força para viver sempre bem.

Às vezes você ficava revoltado, mas você estava muitas 
vezes mais certo do que eu, nem tudo podemos aceitar. 
A vida é muito respeito, trabalho, lutas renovadoras. Sei 
que você vencerá por você e por essa irmã que muito 
lhe ama.

Eu renovei meus sentimentos, estou bem diferente. A 
morte não muda a gente, somos os mesmos, mas com 

uma nova forma de ver as pessoas e as situações.
Quero enviar um abraço para o pai Wellington, que 

Deus lhe ilumine os passos e seus passos, mãezinha, que 
sempre foram em direção do Fred e de mim. Meu beijo 
carinhoso e grato.

Você não mudou nada, ainda está bela e fazendo belas 
ações. Eu a amo e admiro muito, nunca me esquecerei 
do seu carinho e dedicação. Um grande beijo da filha 
muito grata.

“No dia 16 de fevereiro de 2008, quando cheguei ao 
Núcleo, senti uma grande energia e tinha aquela certeza 
que minha filha estava lá.

Quando o mentor disse que ali estavam muitos jovens, 
que vieram visitar seus familiares, meu coração parecia 
que ia saltar do peito de tanta emoção, chorei, mas de 
felicidade. 

Agradeço a Deus por ter me guiado até ao Núcleo 
para eu fazer parte desta família espiritual que agora é 
a minha também, pois sou voluntária do departamento 
Arte e Luz.

Agradeço ao Dr. Bezerra e sua equipe pelo amor desti-
nado à  minha filha, comigo e com minha família.

Esta é a segunda mensagem que recebo de minha filha, 
no qual me ajuda a superar a saudade”.

Maria Emília - Mãe da comunicante

Data de nascimento: 16/10/1979
Data de desencarne: 13/05/2005
Maria Emília Felizarda Marques - mãe
Wellington Luiz Marques - pai
Fred Vilarinho Marques - irmão
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Glacus
Espírito :

aria de Magdala, depois 
do encontro com Jesus, 
depois de ser algumas 
vezes envolvida por Seu 
verbo iluminado, ela, Maria 

de Magdala, sabia ser uma cortesã 
conhecida, admirada pela sua beleza, 
odiada, mas também muito envolta 
na vaidade que é um dos sentimen-
tos mais perniciosos. 

Ela gostava de viver rodeada de ho-
mens poderosos. Gostava de ver aos 
seus pés os romanos que esmagavam 
o seu povo, mas que ali nada mais 
eram do que meninos aprisionados 
ao seu fascínio, à sua beleza. Maria de 
Magdala começou a pensar, ela era 
inteligente, era astuta e ela começou 
a raciocinar - se Moisés, depois de 
descer com as Tábuas dos dez man-
damentos, onde o 5º mandamento 
é “não matarás”, mandou matar a fio 
de espada três mil hebreus, irmãos 
contra irmãos. Como podia? Como 
podia aquele Cristo ser realmente 
um enviado de Deus? Se Deus era tão 
severo, se Deus era tão implacável, 
onde a espada de Jesus, onde o seu 
poder sobre os homens, onde a sua 
mão acusando? A sua mão abenço-
ava, Ele estava sempre com as suas 
mãos abertas em direção ao povo 
enfermo e faminto. 

E ela pensava - como? Se Moisés é o 
grande enviado de Deus, se ele ouviu 
Deus e Ele, Jesus, é só brandura e se 
eu não ouvi, em nenhum instante, 
Ele me reprovar como cortesã, Ele 
me deixou ficar ao lado de mulheres 
honestas, mulheres com seus filhos. 

Eu que trago um ventre impuro e 
seco! Como pode Ele ser realmente 
um enviado de Deus? Mas tão logo 
ela pensava, buscando uma resposta 
para tanta brandura, ela sentia um in-
domável desejo de permanecer perto 
daquele homem, sem ter nenhum 
sentimento de impureza, enquanto 
os homens queriam ficar perto dela e 
o que ela queria, tão somente, a partir 
do dia que ouviu Jesus, era ser uma 
mulher como todas as outras e dizia 
para suas escravas:

- Serei sempre uma cortesã até 
que o tempo me dobre o corpo. E as 
escravas diziam: 

- Não, senhora, não vai ser assim 
sempre. Um dia você vai ter muitos 
tesouros, vai guardá-los para sua ve-
lhice e, quando a velhice chegar, você 
não será como as outras, relegadas ao 
esquecimento.  

E Maria de Magdala, pensando em 
Jesus, em Suas palavras, vendo aque-
las mulheres com filhos, que não a 
conheciam, sorrirem para ela, aquele 
sorriso de bondade, de aceitação, ela 
sentia dentro dela que realmente o 
bem era muito gratificante e quantas 
vezes Maria de Magdala, com as suas 
escravas, levava pães, mel, para que 
as crianças ficassem silenciosas e ela 
pudesse ouvir Jesus em paz e passou 
Maria de Magdala, sem nem sequer 
perceber, a ser um grande espetáculo 
à parte, rodeada de filhos que não 
eram dela, ali lhe esperavam por um 
pedaço de pão com mel e ela dizia: 
fiquem quetinhos. E eles obedeciam, 
porque ela levava figos maduros, 

tâmaras, levava o que podia para 
aqueles meninos  muito pobres e ela 
se vestia também pobremente, as 
suas roupas luxuosas ficavam onde 
a cortesã reinava. Ali ela era apenas 
uma mulher que no meio da multi-
dão ouvia Jesus. 

Os homens, sim, a conheciam, 
mesmo aqueles que nunca haviam 
se aproximado dela buscavam à 
distância pelo seu rosto, receber um 
olhar que fosse daquela mulher tão 
fascinante. Mas Maria de Magdala, 
com todo o seu fascínio, foi fascina-
da e quantas vezes ela passou com 
o povo pela porta do monturo para 
poder ouvir Jesus em campo aberto 
da cidade. A grande redimida! Ela, 
cujas escravas pensavam que pode-
ria guardar muitos tesouros, dividiu 
com todos os seus escravos os te-
souros transitórios para amealhar 
tão somente os tesouros da alma, 
da reconquista de si mesma, a obse-
diada por sete demônios, a mulher 
enlouquecida que enlouquecia com 
o seu sorriso. Ela se transformou na 
grande redimida e à própria beleza 
sacrificou buscando a cidade dos 
mortos-vivos. A grande Maria de 
Magdala, quem pode resplandecer 
mais do que essa criatura que numa 
época tão terrível para as mulheres, 
ela, como cortesã, conseguiu se man-
ter de pé na História, lado a lado com 
Jesus, porque se redimiu na luz. Que 
a paz fique com todos! 

VirtUdES
A melhor escola é o bom exemplo,
A melhor herança é a educação,
A melhor virtude é a honestidade,
A melhor conselheira é a reflexão.

A melhor riqueza é a saúde,
O melhor remédio é a alimentação,
O melhor sentimento é o amor,
A melhor força é a união.

Por João Birico Filho
O poeta da Caatinga

PaSSoS Para a liBErtação Psicofonia Shyrlene Campos

M



Pag   �

CaMiNho Para a fEliCidadE
Caminhai, em Deus, ao juízo final,
guardando os frutos da caridade,
colorindo as folhas do vosso jornal,
na luz do coração em bondade.

Entrai, em renovação pela porta estreita,
na senda que nos leva ao Criador,
aos bens eternos da doce colheita,
unidos na festa do fraterno amor.

Guardai vossas almas nessa empreitada,
abraçando na fé a esperança desejada,
vivendo o reino em vossa luz.

Levantai o reino em vosso coração,
na glória da fraterna comunhão,
iluminados no Evangelho de Jesus.

Por - Carlos Castanho 

Psicografia Camilo Passos

A felicidade não se restringe aos poucos momentos 
de alegria efêmera que assolam a tua vida. A felicidade 
necessita de objetivos sãos, para que possa ser perpe-
tuada. Quem busca os verdadeiros valores da alma deve 
compreender que são eles que conduzem aos grandes 
ideais, cuja concretização proporciona a autêntica felici-
dade: o encontro com o Evangelho. Ao se afastar dos en-
sinamentos cristãos, estarás caminhando rumo a alegrias 
momentâneas e fúlgidas.

O amor ao próximo, por meio do exercício da caridade, te 
permite descobrir aquilo que és capaz de realizar, trazendo 
como retorno as gotas de felicidade que se transformarão 
em um oceano de bênçãos sobre ti. A certeza do dever 
cumprido, a paz na consciência são tranqüilizadores da 
alma que permitem auferir a alegria desejada.

Não temas as dificuldades. Uma vez superadas, elas te 
indicarão o caminho a seguir na busca do crescimento 
interior, no caminho de Jesus. 

Luiz Nuñez
Espírito :

o JUízo fiNal

Psicofonia Shyrlene Campos

N
UM aMaNhã dE lUz

a Terra, nós caminhamos como alguém que 
está fugindo da tempestade, procurando 
um lugar para se esconder, para não ficar 
molhado, encharcado. E, às vezes, vamos 
nessa correria e nos encharcamos com nos-

so próprio pranto. Vamos correndo por aí, fugindo 
da tempestade que nos persegue, sem encontrar um 
abrigo, sem encontrar um lugar seguro.

Eu me lembro de uma vez em que eu estava muito 
aborrecido. Estava andando pelo meu Nordeste  e 
veio uma tempestade daquelas, bem forte, de pedra, 
e quanto mais eu corria, mais encharcado ficava, mais 
as pedras iam batendo em mim, até que eu entrei na 
primeira porta que encontrei. Era uma  igrejinha de 
assoalho e eu me considerava um grande pecador, 
porque eu sou um grande pecador, vocês não, vocês 
acham que sou tão bonzinhos, mas eu sou um grande 
pecador. Entrei, tirei o meu chapéu que nem sei por-
que a chuva não o carregou, e na hora que eu entrei, 
pedi a Deus perdão por estar entrando na casa Dele, 
porque eu, como cangaceiro, eu não achava que era 
digno de entrar na casa de Nosso Senhor, achava que 
tinha muitos pecados.

 Eu via Deus como um ser de  quem eu tinha muito 

medo, que era capaz de nos ver nas caatingas, de nos 
ver em todo lugar, e a quem a gente devia temer, e a 
tempestade passou e eu não tive coragem de me as-
sentar no banco, fiquei sentado num canto, no chão. 
Quando a tempestade passou, entrou na igreja, vindo 
de sua casinha, uma casinha onde ele comia seus por-
quinhos bem gordinhos, comia seu bolinhos de aipim, 
chegou o padre, eu estava lá encolhido, ainda todo 
molhado, e ele, quando me viu, fez o sinal da cruz, não 
deu uma palavra  e foi lá pro fundo. Logo depois, ele 
voltou correndo, ele tinha medo do cangaceiro, e seu 
Deus não o protegia de jeito nenhum, eu fiquei matu-
tando, pensando comigo- mas por que fazer o credo 
pro pecador?  Se Jesus veio para os pecadores, se Jesus 
veio para aqueles que eram infelizes, se Jesus tinha 
vindo pra todos aqueles que estavam aflitos e sem 
rumo, se o próprio Jesus, muitas vezes, foi apanhado 
pela tempestade, e também buscou lugares para se 
esconder. Por que fazer o credo? Se aquilo era a casa 
de Deus e eu era um pecador, eu podia me abrigar ali. 
Eu  podia pedir perdão a Deus, eu podia mudar, quem 
sabe, se aquele padre tivesse conversado comigo, eu 
não teria passado por muito menos  sofrimento e por 
muito menos dores? Mas não, ele fugiu de mim, eu 
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era o diabo, ele era o Deus, ele era 
o representante de Deus, tinha que 
fugir do pecador. 

Eu saí daquela igreja muito re-
voltado, sai muito revoltado, mas 
não me tornei mais pecador. Não, 
fiquei só matutando nas coisas de 
Deus e de Jesus.  Fiquei matutando 
nos representantes de Jesus na 
Terra. Minha mão nunca ficou suja 
de sangue, mas pecado de todo 
homem eu tinha. Depois, eu fiquei 
o pensando, meus irmãos, depois 
que a morte me pegou, depois que 
o pranto me lavou, eu fui pensar 
que muitas vezes o que passa pelo 
nosso caminho e que a gente sabe 
que é pecador, pode ser uma opor-
tunidade, uma palavra pode mudar 
os seus caminhos, mas a gente, 
por querer ficar pecador como ele, 
não faz nada. Temos que estar sem 
pecado para ajudarmos aquele que 
tem pecado?

 Aquele padre era tão pecador 
quanto eu, porque, na verdade, o 
Deus dele era um Deus sem pie-
dade, era um Deus sem amor, eu 
não me senti filho de Deus naquela 
hora, já não tinha me sentido antes, 
quando entrei estava até envergo-
nhado. Se eu estava envergonhado 
daquilo que eu fazia de errado, eu 
estava preparado porque eu não 
estava com o mal daqueles que de-
safiam Deus, daqueles que desafiam 
a moral, daqueles que desafiam a 
decência, eu estava envergonhado 
de ser como eu era – um cangaceiro 
pecador e, se eu estava então en-
vergonhado, eu estava preparado, 
preparado para ser ajudado, mas 
aquele padre se envergonhou de 
mim e saiu correndo com medo do 
mal que eu representava  e, alguns 
anos depois, perto daquela mesma 
cidade, eu parti para o mundo es-
piritual. 

Fiquei em muito sofrimento até 
ser recolhido por amigos e ser leva-
do pro Nosso Lar e a gente vê, meus 
irmãos, pecado todo mundo tem, se 
não tem nessa tem de outra;  nessa 
todo mundo tem também, se não 

tem aquele pecado que todo mun-
do vê, tem o pecado que Deus sabe, 
tem o pecado que Deus vê, porque 
muitos passam por justos na face da 
terra, passam por honestos e bons 
e lá dentro só Deus é quem sabe 
como é que  está fervilhando,  que 
nem caixa de maribondo na hora 
que cai no chão, é ferrão pra todo 
lado. Meus irmãos, nós temos que 
ver que Deus é pai de todo mundo, 
que nós somos filhos de Deus que 
devemos nos envergonhar daquilo 
que fazemos, mas ninguém tem di-
reito de criticar o seu irmão porque 
não sabe o que vai no coração, nin-
guém tem o direito de perseguir o 
seu irmão, ninguém tem o direito de 
falar – “Esse ou aquele não tem re-
cuperação” porque todos nós somos 
criaturas que caminhamos e Deus 
dá  a todo mundo a mesma oportu-
nidade e quem sabe se aquele irmão 
hoje não se agarra à oportunidade 
que nós não estamos pegando? 
Quem sabe se aquele irmão, que 
passou no nosso caminho deixando 
lama, deixando sombra, deixando 
ferimento, não vai agarrar a opor-
tunidade que deixamos escapar? E 
quantas oportunidades a gente dei-
xa escapar, não é meu irmão? É igual 
ao peixe que a gente pega e o anzol 
não é bastante forte pra segurar, ele 
se debate, pula tanto que volta pro 
rio e nós ficamos lá com o anzol na 
mão, não é? Tem muita gente que é 
assim, quer pescar o peixe e acaba 
ficando sozinho, com o anzol na 
mão e sem jantar.

Eu já fui socorrer muitos pecado-
res, mas aquele que é pescador de 
almas, esse não tem descuido, esse 
fica é branquinho mesmo. A vida é 
essa, a gente sai por aí pescando 
oportunidade, oportunidade de 
crescer, de servir.

**************************

 A médium estava falando outro 
dia comigo que ela está com muita 
esperança na meninada porque tem 
tanta gente grande desanimada 

e os meninos estão muito anima-
dos. Eu também acho. Estão vindo 
tantos meninos por aí que vocês 
nem imaginam, já preparados pra 
trabalhar, mas não são esses que 
perdem tempo não, são esses que 
pedem mesmo. Eu conheço muitos 
meninos que seguram a mãe pela 
mão, no sábado, e estão aqui à tar-
dinha, não fosse os meninos, hein? 
Hoje, os que estão concertando o 
mundo são os meninos, vocês sa-
biam? Os meninos de hoje sabem 
das coisas. 

- O que é que vocês mais sabem?
- De papai do céu.
- De Jesus, não é? Que sem Jesus 

não tem caminho. Tem caminho 
sem Jesus?

- Não.
- Ai daquele que busca os cami-

nhos do mundo para só nele cami-
nhar, não é? Vai sofrer, vai chorar. 
Nós temos que buscar os caminhos 
do mundo para crescer, para traba-
lhar, para nos educar, mas também 
para vencer e não sermos vencidos 
pelo mundo, sermos esmagados 
pelo mundo, pra ficarmos aí com o 
anzol na mão sem peixe pra comer, 
não é?

- É!!!!
- É isto aí, meus irmãos, vamos em 

frente, com Jesus remando com a 
gente, vamos buscar o pescador de 
almas, esse grande Mestre. Vamos 
mudar, mudar o nosso coração, 
mudar a nossa casa, nos preocu-
parmos mais com a dor do nosso 
semelhante, ajudar aquele que 
está mais próximo, ajudar aquele 
que está mais longe, vamos ajudar 
sem parar, vamos ser gratos a tudo 
que recebemos, vamos olhar aquilo 
que a vida já nos deu e seguir em 
frente com o Mestre, porque sem 
o Mestre nós vamos ficar sempre 
ignorantes.

José Grosso
Espírito :



omo nômades, nos 
assemelhamos a ando-
rinhas buscando o ve-
rão; quando o inverno 
chegava buscávamos 

outra região para melhor viver.
Numa dessas nossas viagens, nos-

so bando cigano se deslocou para 
a Nova Inglaterra, onde tínhamos 
terras disponíveis num ducado, onde 
havia água, caça e paz.

Estávamos, já por alguns dias, quan-
do o duque nos chegou trazendo no 
colo uma criança loura e linda, com 
lindos cachinhos, mas estertorando 
horrivelmente. Buscava respirar sem 
conseguir. Com lágrimas nos olhos 
ele nos disse:

- Ela está com crupe, não posso 
por em risco o meu primogênito, 
por isso trouxe-a para vocês. Aqui 
está uma razoável fortuna, só peço 
que lhe dêem um Campo Santo 
para o corpo, quando falecer, na cruz 
coloquem apenas Mary. Quero que 
partam incontinenti e a levem. A mãe 
está presa em seu quarto até passar 
a dor, preciso preservar a saúde de 
nossa família. Ela já não tem como 
viver e não desejo que morra no 
ducado, pois vou receber o príncipe 
e sua consorte. O que posso fazer? O 
próprio médico não lhe deu a não ser 
algumas horas de vida.

Ficamos atônitos com tão impie-
doso pedido. Todo o bando seria 
colocado em risco,mas os nobres não 
poderiam correr o risco. Não sabia o 
que decidir, quando a velha Sophia, 

que era profunda conhecedora de 
remédios, infusões e ervas, se apro-
ximou, pegou a criança nos braços 
e disse:

- Senhor duque, já sou velha e pos-
so partir. Tratarei da pequena como 
se fosse cigana e Deus decidirá sua 
vida ou sua morte.

Ela ficou isolada com a pequena 
durante toda a penosa viagem , mas 
com suas ervas e muitas orações que 
só ela conhecia. A pequena se recu-
perou, não era crupe. Mas antes de 
partir nós ficamos sabendo por um 
criado que nos abasteceu de vinho, 
queijo e víveres, que a menina era 
filha espúria de uma das filhas do 
duque que já estava de casamento 
marcado com um velho e falido no-
bre.  A doença viera bem a propósito 
para ele!

Com o tempo, a pequena, que 
passamos a chamar de Mariska, que 
seria Maria, cresceu em beleza, dócil, 
amando e amada por todos. Era a 
alegria do bando, e quinze anos de-
pois foi Sophia que morreu nos seus 
braços, encharcada pelas lágrimas da 
pequena que salvara e que com tanto 
amor retribuira.

Os caminhos do destino são in-
sondáveis. Enfrentando, no retorno 
à Nova Inglaterra, uma borrasca 
inesperada, tivemos que parar em 
terras do antigo duque. Alquebrado, 
não nos procurou, mas nos mandou 
víveres.

Um dia, abastecendo as botijas de 
água no lago, Mariska foi vista pelo 

que seria seu primo, filho do primo-
gênito, e uma enorme paixão nasceu 
entre os dois, para desespero do ban-
do e do seu coração que nada sabia. 
Nossos esforços foram embaldes para 
afastá-los e ganhamos estrada, mas 
ela ia triste, sem alegria, sem viço.

Ela estava prometida para um ci-
gano, sem juramento de sangue, e 
rompeu o compromisso. Não demo-
rou e o jovem nobre nos encontrou 
e, sem que soubéssemos, casou-se 
numa pequena vila, numa igrejinha 
simples.

Diante do fato consumado não tí-
nhamos mais o que fazer. Procuramos 
o duque, nos seus últimos dias, e lhe 
contamos a verdade. Ele, como não 
tinha outros descendentes teve que 
aceitar o fato. Veio a desencarnar e, 
alguns anos depois, renasceu como 
filho da própria neta que renegara 
para morrer com os ciganos.

Mariska foi feliz, teve filhos, mas 
nunca se esqueceu do seu povo ado-
tado, os ciganos. No plano espiritual 
vimos o velho duque correndo para 
os braços da mãe e dizendo com os 
olhos brilhantes de receio: 

- Mamãe, eu temo que você morra. 
Eu tenho muito medo. 

Ela sorria para ele e dizia:
- Meu filho, as mães são eternas. 

Elas não morrem nunca!
São os desígnios de Deus que brin-

cam com nossos destinos. O amor 
não morre nunca!

Espírito :

Vancour
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ESPaNhola
o cantar alegre da tua vida
Sorris enxugando lágrimas sentidas.
Baila, catita,
Formosa e linda
A vida que a cerca 

É sempre maldita nos preconceitos
São dos que vivem sem honra
Dos amigos que fogem no fragor das batalhas.

Bailas mesmo sem ser feliz
Mas fazendo feliz 
Quem escutar Teu cantar.

Da terra caliente
O frio das provas.
No jeito trigueiro
A dor escondida.
Como sol fulgurante
Num eclipse de dor

Segue com Tua arte
Cercada de dor.

Caminha ante o dia
Que nasce fagueiro 
E no cantar os pássaros.
Buscas, no cantar das castanholas esquecidas
Que deixaram de tocar.

Bate com as mãos a alegria divina
De secar o pranto
E consolar as almas.

Maria é constante luz da madrugada
Ao ver a caridade explodir

Para uma amiga, que conheci numa inesquecível via-
gem à Calcutá, se sentir feliz e amada. 

N

E
u sempre fui muito 
intel igente,  meus 
amigos afirmavam 
isso, e eu acredito 
nos amigos. Eu fa-

lava italiano melhor do que muito 
gringo no Brasil que viera ganhar 
dinheiro e ficava sem nada, como 
os brasileiros. Arranhava o portu-
nhol sem nunca ter ido à Espanha 
e fui como poucos, mas isso que 
todos achavam importante, eu, na 
verdade, tinha minhas preferên-
cias nem sempre aprovadas por 
todos, mas não vou falar de mim 
etc... e tal

Vou falar de uma mulher que 
conheci, ela não era bonita, era 
nordestina, mas não tinha o san-
gue quente, era uma nordestina 
humilde e fazia pé de moleque 
para todas as vendas e botecos. 

Seus filhos eram muitos, mas 
ganharam mundo e quando seu 
marido morreu, nordestino tra-
balhador, como todo nordestino 
que se preza, nada de estender 
a mão, é trabalhar duro mesmo. 
Quem disse que ela, Dona Detinha, 

Nascida Bernadete, sofria solidão? 
Não,não.

Depois dos pés de moleque pron-
tos, tinha sempre um moleque para 
entregar, por favor e com cuidado. 
Dona Detinha fazia puxa-puxa de 
rapadura num panelão e sua casa 
era cheia de crianças; e se você 
quer saber de alguma coisa é só 
perguntar às crianças que elas 
contam com satisfação, mas as 
famílias não ficam nada satisfeitas, 
mas Dona Detinha não era uma bis-
bilhoteira da vida alheia, ela sabia 
das dores familiares e lá ia dando 
apoio, uma palavra de consolo, 
fez muito casal brigado se juntar 
e fez o desejo de muita mulher 
grávida comer pé de moleque, 
broa de fubá. Essas explorações de 
mulher barriguda que tem sempre 
vontade de comer o que está na 
mesa dos outros, uma exploração 
em nome do bebê que já, na bar-
riga, aprende a malandragem dos 
adultos.

Mas eu passei dessa para uma 
não tão melhor assim porque a 
disciplina desse lado é brava; e 

quem eu vejo rodeada de crianças 
no pátio? Dona Detinha do puxa-
puxa, explicando: “Puxa-puxa é 
rapadura no pau de picolé. Só as 
crianças comem porque velho per-
de a dentadura a não ser escondido 
e banguela”. 

Ela, no pátio, contava histórias, 
era uma alma boa. Disse-me, certa 
vez, que tivera sete filhos e que 
o sétimo não nascera lobisomem 
como é voz corrente nos sertões... 
Eu olhei para dona Detinha com 
seu jeito bom e pensei que a terra 
deveria ser toda ela recoberta de 
pé de moleque e os rios, de puxa-
puxa. A vida seria mais doce e 
mais bonita. Quem disse que uma 
sertaneja não brilha no céu? 

Aos seresteiros, se afinem com o 
Cristo, pois quem canta seus males 
espanta, e mais ainda se cantamos 
com o Cristo.

Psicografia Shyrlene Campos

Espírito :

Cotovia Triste

o SaMBa da SErtaNEJa Psicografia Shyrlene Campos

Espírito :

Adoniran Barbosa
Um boêmio redimido



le era pequeno e ale-
gre. Na sua casinha 
pobre havia pouco, 
mas havia ternura, ca-
rinho. Certo dia, chovia 

e na corredeira da calçada, borda 
cheia, com um pequeno jornal, fez 
um barco que deslizou velozmente 
na corredeira, ágil, que escapou de 
suas mãos e ele, olhando o barqui-

nho, olhou e disse:
 - Se foi!...
Também nós, no vendaval da vida, 

colocamos nosso batel em ondas 
encapeladas de tortura e pranto.

Vamos correndo por uma corren-
teza que não é normal, mas é rotina 
nos desencontros, nos esquecemos 
da vida que rápido passa e de re-
pente paramos, olhamos para trás e 

dizemos:
Se foi!...Mas o sol surge, as ruas se-

cam como o pranto na face e chega 
o momento de entrarmos dentro 
da casa de nossa alma e dizermos: 
Se foi!...

Tudo passa, só deve permanecer a 
segurança da luz em nós.

Pag   10

o GraNdE irMão dE aSSiS

os trigais eu vi um homem 
Ele caminhava,
Olhava o céu
E agradecia a Deus o pão de cada dia.

Uma menina flor 
Por ele se encantou,
Mas nos caminhos do Cristo encontrou seu verdadeiro 
amor.

Irmão Francisco
Pobrezinho de Assis
Que viveu na Terra
Com o coração no puro céu.
Os passarinhos
Cantam para ti,
As borboletas bailam em louvor a Deus.

Cante uma canção para nós
Queremos ninar a nossa dor
E despertar o homem novo em nós
Que possamos iluminar as trevas que há em nós
Deixando a guerra para vivermos nos caminhos da 
paz

Venha pobrezinho de Assis
Nos ajude a seguir nos caminhos da vida com Jesus.
Nos ajude a sermos servos do Raboni
Nessa estrada bendita
Que é a da caridade.

Sejamos vida no Evangelho
E que palpite amor em todos os corações
Que conosco ombreiam essa Seara de Luz.

N

Espírito :

J.G.de Araújo 

Psicografia Janyer Sousa

Espírito :

Chadhari

Psicografia Shyrlene Campos No VENdaVal da Vida

E

vany de 
S o u z a 
é natu-
ra l  de 
Pat ro -

c í n i o , 
M i n a s 
G e r a i s , 
e  r e s i -
d e  e m 
Uberlân-

dia há 43 anos. É formada em técnica 
em enfermagem pela Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) e traba-
lha no hospital da Universidade há 27 
anos, sendo 24 anos no Hospital do 
Cancêr, pois concluiu seus estudos na 
área de radiologia e radioterapia.

Atua como médium e voluntária 
no Núcleo Servos Maria de Nazaré há 
15 anos, participando de palestras, 
cultos nos lares, setor de evangeliza-

ção e venda 
de livros na 
C a r a v a n a 
da Alegria 
Cristã.

Avany é 
responsável 
pelo proje-
to Salva In-

fância, que distribui gratuitamente a 
soja moída e torrada às gestantes que 
participam das aulas de puericultura 
nas quintas-feira. A soja também é 
destinada à alimentação das crian-
ças abrigadas nas creches e no Solar. 
Além disso ela é responsável pela 
colheita, limpeza e manuseio das 
plantas que são utilizadas no preparo 
dos remédios espirituais que são dis-
tribuídos gratuitamente no Núcleo.

“Como diz Dr. Bezerra (nosso que-
rido Paizinho): ‘Todo trabalho que 
começa no Núcleo dá certo e cresce, 
pois todos têm muita boa vontade’. 
Então perguntamos: Como não doar 
o melhor de nós diante do manancial 
de bênçãos que recebemos diaria-
mente?”, evidencia Avany. 
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EVENtoS E ENCoNtroS dE lUz

No Núcleo se faz de tudo. Dependurado na árvore o 
Dr. Aldo França desentupindo calhas cheias de flores 

e Bougainville. Elas caem porque o vento não sabe ler, 
nem o risco que são as flores.

Em sua última apresentação em Uberlândia, o 
cantor Daniel recebeu a visita das nossas internas 

do Solar, Joana é a felicidade em pessoa ao lado de 
seu ídolo.

Esses são os anjos da alegria que divertiram as crian-
ças do Solar e creches do Núcleo. São universitários e 

voluntários da alegria que estiveram no Programa “De 
Mulher para Mulher” de Shyrlene Campos, numa parti-

cipação de muita emoção.

Dá pra colocar + 1 destaque? 

fica melhor a diagramação

Chadhari

Shyrlene Campos recebe no Núcleo o pessoal 
da Petrobrás, em recente visita à instituição.

Um salão com chão de terra batida iluminada pela luz de lampiões e muita fé a aquecer os corações de seus fre-
qüentadores. Assim começou o Núcleo Servos Maria de Nazaré que completou 27 anos, numa comemoração de 

mãos dadas com o plano espiritual, celebrando a alegria de poder servir Maria no percurso de nossas vidas!



Pag   1�

SoMoS irMãoS E Não JUízES

ramos três amigos in-
separáveis, sem, vícios, 
alegres. Morávamos em 
São Paulo e todos os fins 
de semana íamos para 

o Guarujá, onde nossos pais tinham 
apartamentos. Nos revezávamos nas 
casas, dividíamos despesas, sonhos e 
alegrias, falávamos muito num futuro 
promissor onde certamente não terí-
amos dificuldades financeiras.

Uma manhã, em Pitangueiras, co-
nhecemos uma bela jovem, aposta-
mos quem a conquistaria e sorrindo 
nos aproximamos dela, que se en-
contrava com primas. Ficou claro que 
logo de início ela se interessou pelo 
nosso amigo de gênio mais difícil, o 
mais inteligente, o mais folgazão, pia-
dista de carteirinha, mas insuparável 
nos seus arroubos de ciúme e tam-
bém grosserias que nós aceitávamos 
por ele ser um cara legal.

Começaram a namorar e todos os 
fins de semanas nos divertíamos e ele 
brigava. Quando defendíamos a jo-
vem massacrada pelo seu gênio arre-
batado, eram dias de relacionamento 
difícil. Uns três fins de semanas ele 
não foi a Guarujá e nós a vimos com 
um rapaz louro com tatuagem, o tipo 
de rato de praia. Ela me pediu que 
não contasse nada, mas eu achei que 
devia preveni-lo e o fiz. 

Aquela noite mesmo, de uma 

quinta-feira, ele não compareceu à 
universidade e no fim de semana não 
o vimos. A mãe disse que ele estava 
num sitio, a situação não era normal 
e eu me sentia culpado. Suas reações 
eram sempre violentas e aquele su-
miço me preocupava.

Voltamos à normalidade e ele não 
mais voltou a Guarujá. Procuramos as 
primas de sua namorada e elas, com 
os olhos vermelhos, nos disseram que 
ela havia morrido, escorregara numa 
pedra em Pitangueiras e afogara. 
Bateu dentro do meu peito uma dor 
intensa.

Ao chegar a São Paulo procurei-o 
e ao contar o tragédia ele não de-
monstrou a menor reação. Para mim 
ela acabou, viva ou morta, não me 
interessa.

Eu não queria pensar em alguma 
agressão dele para com ela, mas 
insistiam os pensamentos a buscar 
o mesmo rumo; a Francisca que cha-
mava Francis. Por esses ardis do des-
tino sofremos um acidente ao voltar 
para São Paulo, só eu pereci. Andei 
desnorteado, falava com as pessoas 
que não me respondiam, buscava o 
grupo, me ignoravam no lar, chora-
vam mas não se importavam comigo, 
me sentindo rejeitado, abandonado, 
sem noção do que me sucedia. Apelei 
para aquilo que eu nunca fizera, um 
apelo para que Deus me ajudasse.

Tem dez anos que fui socorrido e le-
vado para o hospital. Fui tratado com 
muito carinho, cuidado e também 
repreendido, segundo me disseram 
eu havia, com meu verbo impensado, 
provocado um homicídio. Como? 
Quando? Trouxeram-me Francis que 
recebia tratamento. Contou-me que 
numa noite de horror, fora sua cabeça 
batida nas pedras e ela atirada ao 
mar. Confirmaram-se minhas suspei-
tas, meu amigo a matara pela minha 
declaração e pelos seus sentimentos 
violentos de ciúme e paixão.  

Programam para nós dois uma 
nova ingressão na carne. Eu serei 
inteligente, mas mudo, ela, a irmã 
que sempre defenderei no silêncio 
das palavras que nunca proferirei. 
Resgata ela sua leviandade, eu, meu 
verbo irresponsável. 

Cada um é dono de suas vidas e 
ações e deve assumir a responsabili-
dade do que faz, não podemos jamais 
interferir na vida de alguém porque 
existe sempre dentro de alguém uma 
fera indomável que não devemos 
despertar.

Que meu testemunho sirva para os 
jovens, como um alerta na conduta 
do dia-a-dia. Somos irmãos e não 
juízes.

É
Psicografia Shyrlene Campos
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Valorizar aS CoiSaS SiMPlES
m grande tanque que sai 
esmagando não despreza 
peças pequeninas, como 
parafusos minúsculos, 
que mantêm o equilíbrio 

total daquela máquina que impulsiona, 
que avança.

Os grandes tratores que passam pela 
terra, na bendita preparação do solo, 
lâminas possantes, dragas enormes, 
não dispensam os pequeninos para-
fusos chumbados para lhes manter o 
equilíbrio. Que seria daquelas grandes 
escavadeiras sem os pequenos parafu-
sos que as ajustam?

São as pequeninas coisas, meus que-
ridos companheiros, que ajustam as 
grandes. São pequeninas palavras que 
desencadeiam lamaçais de calúnia. São 

de pequeninos contatos, às vezes, até 
com papéis que se entregam nas mãos 
que são programadas redes sombrias a 
envolver em quedas criaturas até bem 
intencionadas.

Não devemos menosprezar as pe-
queninas coisas, porque são as peque-
nas sementes que geram as grandes ár-
vores que vão dar frutos e novamente 
pequenas sementes.

São criaturas pequenas como as 
crianças que formam grandes criatu-
ras. 

São de pequeninos passos que uma 
grande caminhada é acertada. 

Portanto, não subestimem, em ne-
nhum instante, as pequenas criaturas, 
porque, às vezes, debaixo de uma 
posição humilde e submissa tem um 

grande espírito amargurado, uma 
provação debaixo de grandes dores. 
Podem estar, às vezes, espíritos para 
serem burilados para grandes missões, 
em situações que muitas vezes nos 
marcam profundamente, se souber-
mos aproveitar estas marcas como estí-
mulo para o bem; e ninguém impedirá 
a redenção desses espíritos.

Saibamos valorizar tudo o que é 
pequeno porque, do pequenino áto-
mo Deus criou o infinito, e de uma 
pequenina migalha de amor no ventre 
de Maria, um homem amor se fez e se 
sacrificou na cruz para que todos nós 
fôssemos redimidos.
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